




?ÇSSV

SERMÃO
C^U E P R E G O U

O P M ANTÓNIO DE SÀ
DA COMPANHIA DE

IESV5
N A B A H IA,

PREGADO A IVSTIC.A.

H

EM COIMBRA:
Com todas 4s Licenças necef^arias*

Na IropreíTaõ da Viuva de Manoel de Carvalho: topreP

fora da Vniveríidade, Anno de 1 67 2.

Kyí cufta de loam Antunes Mercador àe Livros,
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Jplparaerunt dtfpeniu Ungm tayupam í^r^s^fcdltquefu"

/-

o. Airx5rdivií5d'Côragr4 hoje a luftiça hu-.

ifaatía.e^ pretote 'í òlê nida^d e. ís cc^fia r i

o

"h<e,xíUcoiidvittâii)o«, pois confKleradaatê-

tamcntceila acçmii,.par€ce que implica^qnc

tenha por primipio a kiftiça
,
quando tem

portetpíKoaoAlRor : oiifii^tfenha porrctmo

;aaÀimoF5quaC!dô tetii por pi incipio â lufíin

çai Amòrípikíideatedaiúftiça^a luftiça aíEflida do AniorrCuw
dâvaíei%qt)cfacnhua.coisifa conformava menos com a luftiça, q
oÂmpi^i&çjniDflb fcgundaáiema afli o diz €3fpre0âmtnre*Poi?

que fe bem notarmos,toda a razam^ou toda a feiii razam, po q
0S^oiz»iqueò$^om6miãzoiâo acerca das ^treva^^^c da luz>alu^

ifiháaCQ&dénada^^as trcvasapplaudidas,foy porqueneffe juizò

dtecatníOSíhoiyicns OBvidos ao Amorf dilexerunt homines ; ôc

çfataàoiíAviíiet ptocedetam erradamente nas rcfoluçoens,quc

coadeaaabçlkzasfde ltiz;j& applaude fealdades de trevas^ nam
paçcce^acerfâdOjqueàliíftiça prcfida o Amor.
n^Qradtom iftoíereptôíentat afíi,com tcroAmortanta centra*

tiirfádecom a luftiça, digo comtudo,qne nos Tribunaes da luC-

t^a l^mfçipOdc adâ3ittir o Aíixíf . Por efta parte (?ftà b primei-^

KOíthema; ©iz á.Eva«igeliftaS.Lucas,que o Amordivino quan-

dòiVcio/obçe^oCollègio ApoftolicOj-queíeaftentàra : SeMt, O
Amor affentado! logo aftifte como cm tribunal o Am or. Acon-
ícquencia.nam.t^em menor fiadpr,queS.Gregorio^por fercomo

eliediz,ap(Dfttiradcaffentado projpria dciquem ]ú%^tSedereju*

dkãnUs e^hfmsítoAtriQixá^^^ de luiz,

nam heiiftCompatiM>ai4uftiçaGom o Arndtl-lAntes nem a Iuí;

tiça.diftribut^ya^nema píolaitiva íe deve exccvitar sòpellos dida.
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mes da fabcdoria fctn iatervençam do Amor. PcUo menos affi

o piatica o íupremo luizDeos.Quando o Eterno Payconfultou

o b jneticio da criaçam , tanto adniittiò na confulta o voto úq

feu Amor,coíno o voto de fua íabedona,que àbFilhb,& âOSph

titu-Sanao querem todos que coníultafle naquellas^^ palavras:

FacUmmhominemad imaginem y (^ Jimlitudinem nejlram.

G^ticf. i. ç^^^^^Q o meímo Senhor deceo a devaffar de Sodoinà í)^rá féa

caftigo, trouxe também por adjuntos fabedoriâ,&' Amor, que a

todos três em di^fàríe de humanos adorou Abrahaun: Afparue*
GenefiS.

^^^^^ ^^ ^^^^ ^irijlantes prope eum. De maneira,que nem aos bCf

nefkios, nem aps caftigos procede Deos fem ouvir a letiAropn

E porquje razãolia de entervJr o Amor na rcpartiçam dos favo««

res,5c na exeçuçamdos çaftigos> Porque cafligaríem-amor, he

pâffar àlcm de iuflo: dar fem ámor,he fiear àquem de liberal: no

primcirovay muitoeícrupuiofaa juítiça 5nolegandovay pouco

airoía a Ubçralidadc,ôc nêá juftiça eftam bem eíecupulos^i nem
alibcraUd:adcdeíafes... .

^-^^
i u- i - r

-
' •

^^

Mais toda arazamj porque ordinariamente deftcrrai» todos

dos tribunaes ao Amor,hc porque como íe^ hum aíFèfto cego,

nem pode ver aqucmhe jufta,qas fedèo premio^ncm aquém

hc licito q^ueíe dè o caftigoj& por iffocaflrgarà tal vez beneme;^

ritos,& premiará ddin<|uenftes;Eífa hcacaufatotal i porqcie o

Amor relança fora dos Juízos. Logo feouvcr hum attuorfqoc

veja merecimentos para premiar,& delidos para ouvirjbem po

dci à cíle amor entrar nos tribunaes , Pois figa o amor as luzes

do.eiítendiíniento^regulefc peitos atbkriosdá.ra2bÕi-q4^

ccrtaràirepartir prémios, & a itilgar culpas .'AoSpiritu-Santo

. ^^ •^dícu o Etecn-o Pay o dcípacho da^ machimtorfmnerfím. Ao

hrnm,
' ^ efmacncarregou o juizo da infidelráade,q o mundo comctcò

',
'

* .connA oYcibo Emsírti^oi.Jrgt^ef ^n

loan. 16. ^rediderunf m me , Pois aofAmoFjfe oítT!ega')aT.ff{Jartiçam dtís

prcm id»: AoiAmbr 4ç encomenda-p^eaince de^Cíidpas> Se h« A*

mor,cotno he pòíBvcl que ache em njtnj^ut dehitospapa puhir>'E

conòhe poíBvel, q nam acfac :cm todos mcritos para ptemiari

p. íc



& Amor tan, êLforme owS^ *°"'^^«--

rà culpas paraS«ri^S'''''Í^^''^''^^

;W!h*.teatar,da Jitfti^. Q two^t frS^^ *^l''
^^.^"g^''

luainBaobrigaca,^'^ :^rm ^"^f" ^."'S^ '^^^^^ia anatos in.
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o Spirita-Sain-dorAiiue íim?tántaprefla-cm vir; qaé

reco chegai' porháaappariçatorepantinaMíáth eftaváhi^i^

Ihoc a tam íoberana peííoapáuíados paflbs cm aeccl^doq-pòtíi

CO mageftofas pt'€ffás ét« baxart Fará que aíft^^a Vt^locidádes^,

quando devia aafeèiârfaufas^Pilra<5ue^ Eti Ojdíi<í/6»fpíráyj a*-

quellâ feliz; iuntatavia jâ de^diás f«itó de%aGto<Iiéftéfetíó^iÃ

pcdiçara,íe apt^flbu^ S^rku-Sati^^^í contta cohVémen^á^^ de

S. Magcftadc na docida. E efte he o primeitó' aviíb',^ que dáa^
tribunaes^da fôttíav^^tié nam fc diláreiíi nellcícõbvi^tuaas^tati-

^ançasoí #er^tótos^ten#m qúc^feâtt^víán Côm díB^títe AèiiN

ttadô^ ^ pòtt|uc na vcrdaíde tiam fâbe ^q«c «wftaí hrtyntlídfef^âfctie

r^tardádo^quem retardahum deípàcho,^ l> rM ./> ^ rr;:)

Entra Chfi(ídn<jHòrf<) ; & pretendBníjcMcitó^efuà vidft

m<íte petiç^m á^fen Itmb Pay^fáía qui íclhes éfcúft atnortè

Luc 22 Pdtetír^éPfáfer^c^lmmí^^^
'

teqçamy4c>tò uhitnâ á>ertos os j^ôiíos dò^ Cõm f^^à

Tangue atõera. F^ãttS€fiffíãòrejm^fic$fi^%tafMpj^^

fénHíin /w^t;;^; Valhame^Deos qiíé heíí^ífite atôròventà tanto

aChíriftò^ que h'é^(3^qO€ tàatab mâi?tiriza>' Aqui^aim^-ba^^'^^^

par^ o ^eíto,aqai ítóai h^ci-it^o^faf;í4$hlS6í yaqiÃ^íiám' há* â^

de fentímentofam aglidó, que fefn l^n^â dferrattta rangueopeí-

to/íem ceavosxíjfre das mãos o íangu ê,ícnfi açoutes brotarem sã-

gii;cit<*io 0^o^^0pffeí>^<i>fldèf Ni^m haitres^^ás <\úq pede itifUati^

(emento wvidj^fe^ft^lba diffi^tíi âé âéípichofo Poi? afffife tã^

to hum defiííiíetocM^tactói^^^^^

cufta a Chrifto o Tangue das veas. E íe pretender três horas mo-

leftâx:om^íi»9^§xceff4)^rer^'prgteodcr artwbs inceiros? Sehpías

de requerimento chegam a tirar f^gciç^anaos idcrcquerimento*

quef^ràm^ Apreflcmfeos Miniftros em defpachar, para q nam

penem os?pr€itcacknt^, om requei:er.'.E vcrdadeirame^tTé q não

vi couía menprparaprQtongada,quehua. pi;ctcaçam.. Ou o prc:

^
'

tendente



tendente ha cle*confegurr,porque ol^rccejO qu^ procora :ou nào
•ha âis cohi^giVwo qfioè ptoctírayporqiae na«m merece^ fc hade cô^

'46^l^iír,'p5l^. qti^ be áitótâr Jhcíii^ .fafôatfi lia de cauíegt>k para que
4íG íuípc^ridl^ò? Oe á^fp^h^t iogo <ícm o defci^gasncr5.e&conra

ttiQKé^ poíFque*n€g£rr lago* ©qgefc pretende, pode kr bem vo-
^encia d^e quetet^fífaf& cofii^íed^í tardíC o que íe defeja y parece

-í'
'áqad^íí*:id4)4^<^ifói|íhlòs^^

©Oléáíí^vser^aiiíife^himiá boca:3:í)€dirliie osdouiinelhores lu^ ,

^âí^es de fcu RéytíO: Tyic^utfedsámhtdu&fiãjmà^^^^^^^ ad d€x^
Matth.ÉO

^ Sen^^r^^eíiâ p^aai ? hum TOaró fe ftcr de^^^ : 3liffátis

^^df^rniíSil^Atia úbãi aqMsc^fcdí^^ dcCúbào qiicprercndeis*,

é be«M Senhora hum Diogo tanh f^vorcÊid©,. a hufn lo&m iam
a«)adO'€om efíi feqiJidam negais o que prectirsni í ife he aui ar?

ifiTo hefavcrfeccrf Sv quefe fiam hani de con/f giilr © qiie dcíe'

to martywo Mfíend^Ios. Que de anfias tiaiD cnflàra^r eflcs deus
ftmãos^fe firatà^ Ghriílo deos ídoxac rarpenfos enti^e duvidoías
crperanças .^ cçuacs andaram a t!oratentadbs em perpetuo! deft

vêjbsfêm há vêí? ide alcançar aliviOidc feus ouidadòí h Pois bem
im^fieôiíoSènfeoryqoeosanoavàv quantíta*com rapta pr^fla os
^feíagan^rêfoltatOi para quenam p^deceí&th os trabalhos de
^bcurar ^ q«áffdotinham impoffivel a felicidade de confeguir,
Aíèniar-oic enganoíamente coro efperanças aque profigâ,quane
d^^rifíafW^h^idíg^Iíían^r he favosB.deaií^igo,^

he ódio de contrario,pois me faz padecer aníías, nam bâvenda
€fegôèW Wt^ntos.' Meitior feé defenganar l©go,porque íe bê não j :^
cônfeguirapretendídD,hedergraça; deixar de pretender balda-
cíátotnt^,:he ventura; Pois que conceder o pedido , fe he tarde,
liiâfs j^ài^çá t^onfibaria que mercèjeU'0?pro^i^
- DeféjaVâ Sarb hum filho como a íucceflàmde fua cafa , & ao |

ç)ãbo dé noventa aniios de idade,& os mais dclles de defejosJhc^^ prome-



proiiieteo hum Aii/o. que Dcos lhe daria o fruto de bencam E
veadore|aS4racomh«aifito^^ braços deulhe norDede 'ri-

Qemf.2i. to,di2en4oque ibefizeu Dxros hUzottibmz^Rtjum feátmihi
I>^w. Pois Sara,agora que devais agradecei ^
com a defeftitna^ Tendes tmavfilho,que tanto defejaveis, & a^
valiaisofavoí.porcouraderifo,r//^i^/^íiA«,^;S,/i),^,

>Si, que
toy favoceoncedido mjito ao tarde. Nam havk tantps annol qSar4 pretendia íucceffor para fcia.rGafa>ííain:alc^ça agora deí-
pois detantaddaçam orqaèppoicarava^ pois- pociffo eOioíáico-
morifoa mercê, porque humamereé fummamcnte prolonga-
da,mais parece graça de quem zomba , do que defpacho de que
tavorece. Se a natureza já nam permite alentos, a Sara para íuf-
tentar a feasp0ito5->oifimo,qfife vem a-fercffa dadiva, fenam zõ^
&ar ao parecer de Sara f Se òMmiftro com feus vagares deixou
crecer tanto nos annos o pretendente, que ás vezes lhe nam fica

^
tempo para gozar do favor, que vem a ícr eífe defpacho, fenam
galantear do pretendente^ E daqui nace que as mercês muitas vc
zes nam obrigam,porque as mercês para obrigarem, hamíe de
eltimarcomo taes, & quando íeconcedem ao tarde namfe re-
putam por mercès,como he poíli vel que as mercês obriguemí» A
prendam pois os perfeitos Miniftros da terra,do grande Princi-
pcdòGeo o Amor divino a abreviar cuidadofameqte os deípa-
€hos. Seno pretendente hà mecitos,feja o mefmo requerer, quç
alcançar: fe nam ha m eritos no pretendente, figafe o dcfenganac
ao pedir. Porque deftá maneira a todos fe faz favorj ao preoiia*
do, porque alcança femanfias o que merece: ao defenganado^
porque^íduifa cuidados em dilrgenciar o eme nam ha de confc.

Nem pafeça^qucsò convém prcfías àlulHça no defpacho das
mercès; também lhe convém na.expediçam das canfts. E a ra-
iam he porque alem dos gaílos, Ôcdanos q ordinariamente ccr
íultam da tardança-rfàsc^afas, padecem as patijeabuma fui pefi?
fòm,em quíarictxduvidàrtijfe íahtrà4iilgãda/poc íi,qu,contcafi: &
hetam terrível o tormento de humà duvidasquc poíladc hi^ma

parte



^i-
parte a certeza de hiima fcntença contra a mefira vida^Ã da ou
trahuma fuípcníarr) dcflifeDteac^^jDiíi^molcfta efta/ufpcníaõ,

qucaquclUccltcza.-:^ri!!:)^.í^.'f51H^ ;B.t';i7 i fr

Entre indecentes fcftas feaçha et Rcy Balthazar affiftido dos

Grandes de íuaCoite,váuando huma mam com poucas krraSjq

formou na parede fronteira^ lhe cau (ou tam íingulares aftõbros,

qpe pallidao rofto artpnitoSiOs olhos, inquieLO o coraçam , tré-

mulos os metiihro^^Ã: páímado odiícurlp, mandou 3 gritos que
Vieflcm 05 Sábios para explicar, aquelles ignprados charadcrci
Tunçfacíes Regis comrnHtAtíie-fi , ^ cogitatioms ejus conturba^

hM^ ^tim^&.comp^^gesjrertimejtis folyebanjur . Entrou o Pro-
pllcta.D^iwl, & inç^çpretrando ps rreniendQS raígos daquella

íaíal pçBá, lhe difc ap percurfeado E.ey,qug aquejlas letras conti-

nham- final fentcnça contra íua vida,.& çoiítra feu Império. P/i

vifufmefi ^egmfP'Mm'ÀqmW^^Ml^^^'z^^tnQ(ÍQ PaffoíSem
duvida quecreccriam osparmos^&ieduzido^deímayosoeí-
fetço^fei5cn4N^ál;^i.Q^os^^ íâetimento. Antes foyiaDto ,aocõ*

tratío P fiKcçlToí q44e)gp8o&di^.pane^^^^^ ex^
plj«açam.ce€tèrá:mui^. em /eu favQPj niandou .veftir de purpn*
MjSc ornai çorn joya^s ao Propheta : Zuncjubente Regeúndutp^s

ffttJ>4tpkl;funpWA. Pois Balt^aEar,q jdiverfidadehe cftaf Pouco

íetíéfpia ctaíirprt coptf^ fi, & affligeíc : entende Baltha zar, que
he contra fi a friatura,&foíregafe> Antes tudo aflbmbios,3gora
nenhuns ptímPS^Affi havia de fer , porque efla diíFcrcnça vay
cJe^í^ec fe^fo a,4epòr duvidais . Em quanto Baltbazar via
mover aquella formidável mão,cada:ktra que íe formava na pa
rçSe^etahuma íufíiíenfàm, em que lhe punham aalnía: agora q
I^niel explicou os charadercs jâ fabe que firmou aqiiella pena
fçniença contra íuavida,& atormenta tanto mais a incerteza de
huma fufpenfarr^do que ainda a infallifcilidade da m orte< , ôc a
p^^^da cichum Reyno,quc quando Ba^Ith azar duvida do Re yno,

^ 44 vida,ehtam treme;& quando eflà certode J>crder vida, tSc

Rcyno,nam paíma. Tam rigurofa pena hc vacillar,que mais o
B moicf.

Dan. s-

"ppfpfipr



moUftou hum fufpcnfí duvida,clo que o mayor dano certo. E a

vazam o pede afti. Porque quem cHà ccrto,padeco hum só mal,

que he o deque tem eertezajquem vacilla, padece quãtos males

stimaginaçam livremente lhe reprefcnta ; & como o imaginaç

feja huma paixam viV3,quc avifa a todas as razocns do íctitimé-

to huma elponja de tfiftfzasque anda a chupar pczatcs,clafO ef

tà cue mais ham de m.artyrizar os males duvidolos da. imagina-

ção ào que o mayor mal certo na realidade .Pois para que íS

Partes eícufcm eftas penofas duvidas, & mokftas fufpençoens»

ía>ba lo-o o litigante d: fcolucro.ou de íuapetdaj entenda logO

o delinquente fe hadepadecerocàftigo,oulivrat dapena,pata

que hum, 3c outro na certeza de ítwm ai oai defcu beW>4déponh!»

as trabalholas atflicçoens de hun»à duvida .
Qaç porhvrw aos

ApoftolosdefuípcnfaseíperânçâSiâprcflbuoAmordivinotan-

to os panos,qac com fer efpmdo,pareceoTcpcntino,^^«r«tf^

'"''Di(pntit^hníM't4fpqum ignis. Aifpaí«S?0«>'SpiritU.Síttâ»

éífelto^oas comV^éfog(*..Naflíieram Uíigoas dfe fogov leoam

como de fbgO: tinham^t li,ztfi*esiUdade,& defògo s&as^appa-

tencias O qUc cftícrtWKiwdocttmento eft& pata aIu(ltça!.Nãm

ha d fer a 1 > ngos^è hutif. lulgador,ainda quando fulrama-tHOt-

tacs fctítenças,lm|oâ defago,q«ítíabraz\-; tam lémpeíadottB-d*

ir o risoT com a toandura, ;<iue!JÔ nas appà*»cias tóít o cíttigo

inclemências de fogo. Nam hc Bem que fêjavotgar a piedade,

Dorquetantac ucldade he perdoar a todos^ como nam perdoar

aninsuea : mas hebem^os rigoresáa jufti0'í-c tctm>«íei» cot».

afmvidade damiíericordia. - ': i-.'''t.í):..':.'/. cír-.jp
;

• ^n.

Lâ vio lia a. kvantarfe ô Rcyno èrCM^, i^OWhdra)»»'

'^^"- huma vara: E(,redtentr ^irga de raâueUfsh.m^^\c%o lhe divi-
^

íou aopêhuoía beVlaftor; c^>í derMceejmifhendcP. Para-^;

a íuavidade da floc mitigaffe a^urezía- da rara4 qoctratar dcfe-;

úr sòmtntc como var.a,rem atten-dera ooníolar comofloíi maií.

he impi. d.dc dctyramno;quc inteireza de ,oft^a.
^«'^^^^^f^

avara quiudo hc neccflario, mas fintam fclambem aabater Ho-
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3r«qucfecrccm,&nafnsôafpcrezasqucfino!cftimj quclmni
cjgor modificado entre brandura?, he todoo prímot da jutíiçí?.

Quando Dcos deceo a imimar os merecidos CíiÁigos ao ro'=o

éi«breo,ttOtou © Proplicta Eascchièl:, ^m da^cir tii^ra parn bar^o Ftfí^.^

|defpcdia abra/adcM-as cha?mas: AhjLfpeÕuluwbcríim ejus , ,^
-sdínrfumignii : m^que da cintura para ci^a rcípirava viração

Ííqí^:^ M^mbis ejm^.^furfiim q^^^ cMvflctiíoía ^^^ *^^^*-

;l3<)»lpofiça^i porcerioíTaom viraçam ÇGmtanía c

4al«r deiejcepdiotom fâiato refrigério d^^t^ Afilmcdcra ly<^m

os rigor<?s de íiiâjuftiç.a com abenignidadede íuauiifcpicordia.

Wa^mefmo tcmp.o>§;arroja chamas íuftiçoío,refreíca vira^ocns

4wfiiig08O#.para quc.a frefcura^Jo ar mkiguè osa

^li^^-Qlije^di^jno modo tíecafligarli\r^ & fogo^ fogoipara-ó tor^

||>€(i>í©,aj:;|tàríaiO alivio. Por iíío David dizia , que Dcos tornava
^s v^y0fi^miÇ\\m\x.Fulgura in flmníimfedr. Quem vio jamais ^^^'^^ -^^**

fayosdes^fazerreem agoa \ Quem vio jâ mais corif^cos^cíataríe
ca) orvalho? Mas izõ i-ayós de Deos juftiçofo, ^mas fa^m coriícos

4o £bMa«O^R.<grâod^iiadb.: que de tal manci^^
fczascômpiedâdes

, queametoachamado rfâyotraz convfjgõ

^reftigeciodaagoa, & o meímoardoTdoccmíco a frefcw^
orvalha Nam arrcmcffa confumidores rayos íem chuvavq Ikes

áw>rtifigueja duma::mm deípedc acczQs coíifcos femo^vai^^
<quelh€sdimimjao^íloní in.ii; : m-

AíTi procedeiíoscaftigosaluftiçactoCeoiaíri proceda DOS
CâífigosaJtíftii^a da terra. Epara que mais facilmente una pie-

vdades com rigores , entrem nos Tribun^es osJulgadores cem o
^ut ftm pordignidade>&t:òm<) que íaiia per na^^
ga^Iores fam cm/huma encaínaçam politica Ddofes^& bomen^!
por digiiidadefam huns como Deofes ha terra: JF^í?^/;^^^^^

tis wí. Por natureza iam homemcomoos demais. Pois coin tu-

do iQb,com a dignidade,& com a namtt za^con o Deofes,& co
JMo homensjcomo homens divinos , & conioDeote buir anos
^íFiftiam ás aceocns de iuizQ,pa'.râ que a humianidade do fer^mo-
difiquc a iat^kcza áadignid^ .

. Nam deponham a igualdade

^% de
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df numanos,para fe reveftirem sò dá foberanía de divinos, que
para iulgat homerts, nam feryreoi ditóndadcs adcoíadas, Deoícs
humanadas li. ^^^í » tT. >a ^^?"^---v : :,.':.

O Padre Etemo,dizChrifto,nam julgaa ninguém, mas todo

loán. jT.
^ PO^^*^ ^^ >^^â^>^ codieteo ao Filho V P4/^r nonjudicat quem^

, quam,fed omnejíidicmm dedit Filio, E porque naõ toroou o Pay
para íi o officio de jolgador^ porque o deu somente ao Fiitioí O
meímoSenhor

o

á\zi^ia Filmshommseft, Pqrqiieopay h€
somente Dcos,o Filtio he juntamente Deos,& homem,& hum
com pofto homem Dcos^hum Deos humanado,he o que fe it^

VeUfqmx.<^nQt para julgar homens. E iflb porque ? 2\J/ hdtgmiioms dirh
tom. 2. m n^ vinum in homines merum efftindcretur ^feU humanitatisfm
E0, ad mMHdtrmsfíifo mifceretur : relponèe hum engenho gratidt
P^*?. da Companhia. Encrcgaífe o julgar hoáiens a hum Dico^hunjè.

nado.para quea íemelnança do ferhumanotemperca iniligna*»

çaôdo fer di vinoj 5c de cal modo proceda ao eaftigocoinoDeo&
>ufto,quc propenda tamisem à piedade como homeili cottipaf*
íivo. ÀíTiftam pois os íiiizes nos Tribunaes como Dé©fes^ôc c<>
mohomens,naqfi difpam á Tuflancia de humanos

, queíâtti pot
natureza, por fe moftrarem íómeníadivinos,que fam por digni»

dade,ajuntem huma^ôc outra coufa, que logo ajuftáram fcvcri-

dadescom branduras. Como Dcoíes decretaram hjftosíj como
honricns compadjccrfeham piadoíos :. a dignidade os levará aO
caftigo,anati>rezalbes perfuadirà a bèinignidade : q>ue íbftancia

de luzc-s^ sòáccidííntes de fogo lhes aeonfciha oamor Prefid^
.UijDifpcrtííáilmguAtanqHamigms. , riioj •'.-.. h.

^^^'^//^'«í'. Apparccècam muitas Mngoa^^&affehtoufeí Quem
nam re para nefta Compofiçam de po^la vraiíi*! Apparecèram lin*

goaSj&aíTcntòuíc? E afíenraramfe parece que fehavra de dizer.

Ora bem dito c ftâ: porquefeefte Amor loberanoveyo a infti uir

asiuftiças da tcrra,ainda que as limgoás, ém que apparcceo eram
muiraSjhnviafc dedizcr qiie íe affentoUi>& nâo que fe aficntárãO;

porque nós Tribunaes iainda que fejam? nUjitos os lolgadores,

ainda que as lingoas fcjam muitas, di/ferút^imgu^ deve com
tudo
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tudofcr hnma acçarr,huir a a voz, ^ hiiir. o afícritc; Seditcjie^

Na inefmacliaçam do inundo praticou Deós cfla imprí^nrc
(^^fj^r ^^

politica: Inprinapto ludtces crea^ú co^lum^cr ferram, Affi lé g
Hcbreo,& vem a dizer áfli: no principio os luizcà criou. Ob Ilií*

zts cnouí peregrina grairmatica! Se eíaá^ muitos õsagcntc?//*-

4ices'XottiO fingular a acçaô, ír^^i^/^J Ou íe fingularizc o agcn-

te,pois Ic fingulariza a ac^ani 3 ou íe multiplique a ac^ain , pois

fc multipiícam os agentes: mas com òperaçam única agentes

muitos^Eccm muito acerto. í^am entraram èflcsagentes a o-

brar como luizes, ludices ? pois cobercntt mente b avia de ícf à

operação huma,rr^/í*z^//5queèe trin bre de luizcs perfeitos, ain-

da que femultipliqucm nas^pcfioas/ingularizatíe na aeção.Não

"íe ham de diverfificar nas operâçotns de lulgadorcs, affi como
fcdiverfificam no numero: no numero íejam embora muitos^o

obrar ha de fer único. Ham de concordar no que aflentam, ain-

da que nam concordem no que iam.

- Quãdo DeosdeíerrouaAdamdoParaizo^pozem fuaguar-

daímuitasCherubins,ccmòquerem todos osexpofitores ioda-

dos na força da liogoa He brea,& à rodos armou com búaefpaf-

áz.Collocavitanieparadifufn Cherubtmy&flaTnmeumgladmm cmf^g»
aâcujiodiendafn viamligni vits, E a que fim íe affinála húà sò

ícfpada pam tantos Cherubin^f Se os Cherubins mvú neccffitani

de armas, ainda huma efpada he íuperflua : 5c íe èiííccfíj^am de
irmãs òs Cherubirís,como íe dà para ratitos huma erp^dârQuè
quer dizer Oh Cherubins muitos,& a eípada única: Que quer áí"

^er> Eu o direi. A efpada be a íentença, que íe fulminou contra

•AdamjComo quer Ruperto: gUdius fentetiael^: os Chcn)b\ns
iam os luizcs ext cutores dcíía tcntcnça ; & como os Cherubins

íejam os Iuizef^,& a efpada fejaa fentença,armaõre muitos Che-
rubins com a mefma efpada, porque fe devem unir na méfma
fentença muitos luizes. Vários Miniftrcs de fua lufUça deflina

í)eos 5 Cherubim; mas a todos entrega bumía sòefpada -^fiam^
meum gladium: para moílrar , que íe devem conformar tanto

entre fi os Iulgadorcs,que ainda que fc deftingam no fer> fe iden-

tifiquejM

^3
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ttfiqu^m no fentenciar. Tam concordas ham de julgar
, qnc f^

aíuílc cada hijm,qi]ando hc iufto com o fentimcnto de todos,&
toJos com o4ecadahum,paraquedeft^conformidadede|iii-
zoi faya areíoluçam taõhumajCjuç fcodo vários a^retolvcr p^
ceçaquenarareíolv^m varies.

£ a meíma razam, a meu ver, dita efta conformidade. Per.*
gunro; os lulgadores porque iam lulgajdorcs/' peUo que fâm pac
fua pe(roa,ou pello que iam peljp fcu o5icio> He certo, que.pd-
loquefam porfcuGíSçio, pprqíieaofiigio, &,nam a peOba as
çonftitueliilgadores. AíTi? pois ícoofficioheometoo, pocqde
iiamhadercr adeterminaçamameímaf Seo ofBciohc hum
rem todos,porqiic ha de fer o parecer eií) cada qual vario l Pd-
ikJava loíuè contra os Amorreos, & quando começava a itccla-
raríe por íua parteotfiuajphOvhia.jâ oSaUntifeiãáofaas luzofl^

& vendo o generoío Capitam, que as fambras haviam de fcrao
mim igo refugio, ordenou ao Sol, que paraffe., & a Lua que fe
^çtiveíTe: Solcontr^ Gahon ne movcaris

^ & LumcontrA val^
Jofuè i9, ;lemAi4o^. Eícuíida detença a da Lua , SeioiwieBto iodo de

íofue era^ilatar o dia para coníumar vitorias,aque fim mon^
da parar a I-ua? A Lua oam faz o dia, o Sol íi: pois fc lhe baíla^
va qSoI detido, para qae foliçita a Lua parada > Porxjue nata
|)ar^ra o Sol^ ít.nm paiàra a Luâ , refpondc Abulenfc j j^w
^$miíUcredehat movmdum Sdem. Bem: mas porque nam «a^
f^raoSol, fenam parira a Lui? O Solnam he planeta diverío/
Nam refide em diíF -rente esfera ? Pois porque fenam deteria o
Sol, ainda que nam fedetiveíTe a Lua > Porque ? porque tem
ambos o mefmo officiode prefidir ao mundo, & comoem am-
bos heo QíBcioo meimo,poriíro a acçam havia de fer a mefma
cm ambos

. Para parar o Sol, nam fc havia demover a Lua; »Sc

a movcríeaLua,namfaaviadepararoSol: quecomo tem hum,
& outr^ a meíma iurifdiçam fobrc o mundo, tem o mefmo pa.
rcçcracerca do m lindo hum,& outro. Poisfeopoderheomcf^
mo,fehc o meímoofficio nos Jnlgadorc5,porque nam ha de fer

acaíoluçaín a mcímaf Identifiquemfe no fcntencear, affi como



fe identificam no prcCdir. O So),^ â Lua faiti plánttás divcr íos
& com tudo oam foguém no obrar a natureza eni qúd íe diftin>

gu< ttijfenam a juriídi^ão^em que íe unem. Sejam òs XiíIgadorcs
difterentesnorer,dcvenvcòm tudo íer omcímonò julgar,por-

queas ac^oens de juizo natti fcguem o fer cm que iam diVv» ló5,

ícnam o officiocm quc iam om eímo.

- Ouvipara ultima confirmaçam do que dizemos huma coufa
grande. De dóus modos le confider^m na Theologia as Pefíoas
divinas: ou ícconfiderám por ordem a fi, que vaío meímo, que
^dmra} ou fe ceníldcram por ordem zt criatoras,que vai om cf
i»<^ que adextra. Em quanto as PeCbas divinas fcconfideram
porordem âfi, nám Te unem fias opera^oens: porqueo Pay gé-
ra,&nemo Filho,nem oSpiritu-Santogèram: o Pay V & oFilhÒ
fpiram,& atcrceira Peíloa nam ípira. Tanto que as Pcfíbas di-

.^aasícconfidêfam porordcm àscriaturas,1ogo fe unum nasac-
çoeos

j potque peUa mefmaâcçam àr^am V pella mefíríáacçam^
confcrvam,pèUamermaacçam governam oWundòt(cMas'tr€Sri
Efe íbfcfd, qyé- por otdemaíi obram as Peffeas como dininÊlas^
porém pérordtmaomudoníamobram como difíinífas ás Pef-
A)as. Que perfeita ideâ^^de Miniftros públicos ! por ordem à#
proceda cadàqtóaicotobdívserlo-; maspor^rdemaò goVefíi<i^

I»o€èda#í tOcfeíscoiDo íèfcráiiâ omeímo. Nàai (eátê^cada huP
a fòu páíecer no?qu^ toca* aô regimento dos povos

, qúc iíTo feria^

nàmatt^nderaospovosvfenamafi : unamíe todos conforme-
mentèn^o^qiic íe? julgar i^eihor, quèifíbhenám íereípcitar a fi,

íênam ãl>^ põvoS. Aiiídànàmeflâditotudc^. £ pórqueraz^m^
tdWif ásPrtlbás por ordem a fi opetaçoens pânicu}afe55& porque
r^ísâm ham tem as Pcííoas por ordem ao iDundò particulares
acçocns

. A razam altiffima he efia. As opcraçcens ad mira fe-

guem a pcíToa
5
que por ifio o Filho, &oSpiritn-San£k nam g^i^

rfiffiVpGfquciOíáquehegèfaracaKpanhíàftrJPa^r As acçcês
^í'>í/r^íegi^m a Omnipotenciã^queí po^iíTõío Pay;& o Fi^

&oSpiriru-Sanâ:o governam com abíolutodeminio-ao nui>
ctoj^poi-que iam DeòsÕm Rijpotcnic: & como as óféráçecns > ad^

intra

>f
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intu íigatit a peffoa em que fe diftinguem, tem as PcíToas por
ordem a fi opecaçoens particulares ;,& comoasacçoens 4^^;^*
ttA íigaoi o poder cm que fe idcatiScam , nam tem as Pcfíbas
por ordem ao mundo particulares acçoens • Eííe exemplar divi-
no imitem os Miaiftfos humanos , Su ppofto que as acçoens de
Iuftiça,ífguem o officio,& o poder cm que íani o mermo,5c não
a peffoa emquo fam differences , feja aacçam huma eco todos
como heo officiojôç nam diveríaem cadaqualcoraoheapefr
io^. Operaçocns particulares convém quando muito aos MiniC-
Cros sò por orden? afi, porque sò por prdcm a fi fam as opera-
çoens propriedade da peffoa : mas etn entrando na dy:ecçam da
Republica,nam ham de ter mais queihiia aççam, porque obraiq
çm quantotem o mçfmd poder. Namdoutra maneira » que as
liqgoas em que deceo o Àtnor divino Prcfidcntc, que com ftrg

muiias no numero, iijfcnitéi ImguÁ : com tudo cqik^ eram o

^íéprafíi^gulos eçmtn ,. DeceooSpiritUwSanaQfobr^Csdáí
aum dos Apoftolos. Nam cõmiinicoú favores somente a htn^s,

cçqito^osrepartioigualmentefuas graças: que quem vinha a
mftcukjuftiças,nam havia de fom^màc 4efigualdadcs 5 porque
defig^aldades^ ^ juftiça fam cptif^ç.oque.repugnam cntrÊ fi. A
vara daluftiça ha de fer igual: nòs favores toda :para cada hum;;
nos caftigos a meíma para todos

; que levar huns toda a brandu-*
ra,& outros o rigor tqdo^iflb hc fer vara de injuftiça. Afli como
fehahum b^oíTiem.queyoItca fobrelipma maroma-.' que parai:

nam cahir,todo feu cuidado poemíem nam incUnac mais a httnji

lado, que a outro, fenam librac igualmente em ambas. as mãos
a vara de que íe vai: aífi fe ham de haver nos Tribunaes os lul-

gadores,diz ^ Alpqu>ençia Grega de ISÍazianzeno: a vara da iuftií*»

S. GregoY. çaigualna ma.nrii^&.AamprQpender-maiS' para huns , que parai
mTjan. ourcosjfqiram repaíçtí}: ^om todos o aíFc£l:o,&/alcançar com a íe-

veridadç aiodos. 301^0
;JvlaAdqu Deos .a Moyfes, quç íubiffc ao Monte Nebo, & que

alli

^^-i-
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MQy fcSff& m©rrejQ: morto èllé^dtó'© ^extô,q«c oyeyo Dcdi^'5èi^-^

tplko mandxmorreE ao raoftte^p^ra 4 p vèiinícfiiá^tamé'^^^

%%.9q«eí^Íacatcrrâi:^no Vealfc, pácí^qti^ omlndàva «Hbftérto^

Eçv^r.^iíoyfcs^novalle onde o íepiílà- Deos : níQS a ir.bi^é ¥íé '

moate^& afepultiirano valle^Sivqwe heDcos n>»o yú(i^\/^

^yito iguai. A tnontcsygc^a vaièes ^oíiíavàOééf^coti^^ f^otilô

d^ ííloj>ft^)Cfn mdai^ porque ííati^isè €)í#O0re cM^dé a?5'4í^c*w,

çpas4;aajbi5íBiO; valic otide^s liiaMfèíteo, vio à M^)^^ es Ccrcarfò

de feri]aoías 1íizc8:Cí/;»^í/^ defcenà^rti de ntonu^ignóréíit quót ^^^^ ^^^

fí^m naoibcm, :yaHje8^Ãin^^'^ai Iriftéíiáís ét^Moj^^^a^á^ ^

^f, t NefO ^sglorias-sáptra O CíttJm^-,itie43i^^d ^#â#l Iflêlas^l

rkav5epukara Moyíts no monte onde iiíWre^crà ficar o vâ4l€

filmas ditas, fééilhlBraiCáRÇâiletóôsdânds^^

\Íil0i5odéo'fcpufcin)-^qeíâácáf b^^^ ...

|lcas»çat«mps!lut08^.iía>fírfif^I^68^^éíin^^^^
'^"^

dKiremicímmetito8títiiioytós^ortò.^Gbore o motite ^<tmttt

dftiqqcéoèftnobfccemitó^íâavlamenftc ó vállefcpiátaáõ áquc

0(^attià*a$:^k«vô1e«(llá «fiáa^à huftva pàH?, iicâi'í^.^Wa^

tx>ám^snmtm áftodas á<^ârtcs a bcncvolencia,Wé rigoratol^

íisptrícs, Affi procedâer também os que teim ò AòMè de ji^ftos

nomunda Ncan todoo favor para o mortícl^aM^êrneo^
<Íditífiivt«d;tífe|Wíra o^^tlléftliífíildc : ^f)è¥Í»t«^^WHc^^

gádortam íevcrocomo avalie; * - ^ «*^« ^ '^ - * ;^* ^

Imitem as obrigaçocns politicas dós^banaíts ^ehio trá*.

totaldoGeo Qulndo^Jô G(?ò^^mátihe<fé Ôm^ tôdbs^W^fí-

«H^ C paf^
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luftrouco[n.rayos.oppnine qniaodo hcticccfiirio cora j t^mie-
to. E ncfta igualdadecom que o Cco defpcnde loasc?,& r^pattc

^ ^ fomUras coiififte a compoftura do Vnivcríoj tantoaífi, queTe ©•

CcoaltcraCc cfta igual conformidade, logo fe dcfcompcfrià #
ihundo,&&naai ^gaooíucccffodelofucVQuando^^Sol^aí^i
Lua pafaram aos impcriofos gritos dcftc valente Gapitam; que
?os parece que fuccedeo no mundo i Os viventes por tcdàs^aí»'

qucllasdoaehorasnamcrcfceram: agcraçam, 5c Gorrupda*
dasiwuras,Jc que dependa confctvatíc o Valrerfo^ <^ff0kv^^^

Antípodas aíTooibravamíe com cam compridli floirejos de ííitíU
paímara» com cana prolongado dia

: aquelles íofpiravam pcB*
lUZjcftfcs choravam pellas trevas : huns imaginavam que^â^j>ara
cll«s nam haviao dcfcanço da noité^outros cuidavam que \2té^
racllesícacabàra a alegria dodUi. Emfimemhum^, &otitrtt
cmisfcriotudoeram pafmos,. tudo defordens, tudoconftiféc^»;
Pois valhamc Dcos, quem dcfgovcrnou afli o Vrilvcrío >&&tm
confundio affi o mundo? Dondeuiitapçrtutfcaçatní Bôií^

Ufni a. ta dlcfcompofturâ^ Dondtó omçftno tcxô^odiífc Sw^pu^pã

o So! , & a Lua em quanto os Hcbreos lomavam vinganç^^áe
fcus inifnigossA era huma Republica oodedOusMtarôco^fliK
foram, eleitos para acodir com fuás lazcsia todói^siffiaemviliim
#mfo particulpr com luas luajc^-ieni felw fóuodcç)CKidcíi6oi^*
tLua dcfpcttde» os reíjJandofes pawliuaí^ofcdeixaimwteíl
curidades aos outrps: que havia de aconiccet,íenam dcíordem»
Que hawa 4« acpntcccr,fcna«i pcrturbaçoens?dPatti€iíIarlMf>o
^eof^y<^^4^^^z^m^ parte tod^ jas Ujíw,& bppahírids
demais coiiHodaiS# «eva5,b<f dcffOBipQr oVniVerto-j^iédi
todas as hizes, & lc?em rodas as trcvAs» , que ncílás iguaMádei
confiftí: a fuaredifpcfiça» do mundo. Eeftas como tam im-
portante? ao bofíi goYcrfjp, acppfcil^íio Amor Prcfidciíté áoi
/cus luizcs, para q^ccomo pbnds^ppIiticQ^ ^^^Efíajdosfpp^

^mmm



tÉiiftenev6lM»toââ&iS partes fuás luzes. ^ftáJmgHhs

. ^^

. :
-. Atèqiá yonderamos o que frias efic Amor (obcrario : agor»

fondeccmos o i^uenaitífcz. Naquellc gloriou âiuniaDirmo

citava a Virgcm^qiie era J4ãy dcDcos, cftávaS.ÍPedro,q[iiecra

cabeça do Apoftoláda:pâis pèrguút<]|,porque nam dccc o Spiri-

fiodíviaOiprimeira febre a$eniiora»iogo íobre Pedro,& dcípoii^

íobre ostieaiais Apoftolos Conforme a |n'c€eden€ía^ctinha»

enttç ft! Ande eixi&ora igudno bencfkio; pòrcin refpcitc à ex-

cdlencia das peíloas na repartição). Nafn faziftoefteSpiritudi*^

yiiio/obre rodos deee ao meímotempo (cm actender a venta«

gcns parrtcularesdc ningueao^para eníiiiar aos folgadores ^ q fii-

Itfitik atcendér atefpeiros,cotno de dèfintiçàoi i^aida tóflíçr. -

fíorquea iuftiçadepéàde todada fazam^ft: namTala xaeaõon*
dr^tcam^ípeitos. ' d/ndQ-si^::

-j\ Preícmado Cbriflo ame PilatosjtirooeHè asteftemunhas» ex-

aminou as acGufaçoens« & feitas asdiligeticias neceflarias decla-

|!mafaaiaina€hriíloporinnõceitte^ Mg9 nulUmmwm^int^
*

%MufAm. Infião os Ercribas,& Fariâ:èos,que viireo<|uefa:raa,por«

que livrara Chrifto era cnemiftarfe com Ceían ^ hicdm^tis;
mnes ámims Cefaris, E demandando no tribunal de Pilatos a

verdade darazam por Chrifto^ 2r afefpeito de Ceíar conrra

Çhtift<M|ual pòdc mais> arazam^ou orcfpcirofO íucccflbodi-i

tà :Tí4/$€ ttâdidíS às éllum, tU ^ruáfiffretm. Mais pòdc o rci^ó?^

t0« que a razam: entrcgoufe Chriftoà morrer como requeria o
ierp^irot& t)am Teconfcrva aChriíloa vida, comoaconrelhava
a {a:zam. A razam dizrs,qiic fc dcífe liberdade a Chrifto,& não *

fc livrou: orerpeitôdizia,que fccondetiaflè Chriflo a hõaCruz^

tcmortcoiTunfírâiidif éistlttêm^mt crmifigerefiir . Tantoco*^

mo ido prejudicam reípeitof na luftiça.

; £ para que eâes (e dcítcrrem totalmente dos juizos » qtiifera

cu nos lulgadores huma ignorância. Ignorânciaem lulgadorcsf t

fi,com toda a ícicncta quebrbetn ^ qucicob^âii pata a dccifam^

Ca daS



luítiça. Co.ifieçà o íazos méritos d^caufa, mas ignore as.cafc
d4ÍcfxIas>pçinQjis, Sa^yjjfo,5ue^ulgâ> naoi íaybá^c-quem. julga.

í^^^^m»^^? íí<^M.tíi«^^arg.49;i%forg hçaifeimp praucadoipBtil^

cUJ^nt^n^^peUín Saca prudentes,, qac logo apoUbu 4o Rc^rja
^ Ú^Q^h 4fi,^<*i*»%.^ 4iíMe dq4Mliâ4as:aas torn^^^

fi ie<^la^c|?, Aí3tíift4tid;>jíilais aí

Mittkis bk,:mfm vàk, Pafe«cfia:Vçfdadíj^ qae.feimplica-Ghrifto9cftas

p^âViT^H"J^í.ÇtvíCiftg^he Deos^ comotic poífivel quc4c oç€a%
a fcii^Q >'teCHmcfttP coafa algfia^ Igooraiacia, & àmmáaMmm

de fi que igiora. Pois fe Cticifto he Deos, que todo conheôo,íad^
mo (i:ís,?quetiam<:QnJh[0ccastoucasf !2\rtf/^^^^^vní He entre ob Ex*
pofiíOrcs fíjgularà difficuldâde : mas áippoftooiqne temos difc

* ío^ipM^-íCemeíia^awm ^lie dçfta J/ezbâ5fqmos;á^ tíaci^razarai

cas.Éiie <(3k^Tàá'?ncftá oOcafiaai erguia, affi fc lià còctoo^asmm
conheceraj-J^V^/^í^w/^v^ píâi^tiiíeolaizrèaosattendeás^câufas ^
j«:ga,& d-^èateiiáoàs pçffQas d^qiiem juJga v . Qijanto ^os olhos
ha»an'í)s;4Muit0siianfpÍ|cai@fta4gn;orancáa'em^C

impe ca-erttG^C'ift5>' t^., n^m Frnp^lica^âin>éhTifto jlikí 'cirt

Cbriito D.'0!i foia invpcrf^ijçacn ignt>rar as loiK:as,âc poí-iíTo-có^

BinD 01 ai conheci*?jcmCliriftò juizhe tiiiibrc defeca
• écípaòiífdtoaiioltaia^i^aíorava. Sabiaqaé acarufa Aas tít^kik^

i^ií^retoltíOB^xdòiiíaçárBij porem doícoiihccra as mefmas neíciâs É
c<3fcídmavá. /iPodapjsiiwdadoddlas imprbdcntes Virgens el-a,

qtic Chrifto atrentafle a quem ellas eram; Domine^Bommé aperp

«ípí/n 8 çihor abrifios a QÒs rainda que Gonfoimc noíFa caòra
rh crtttbntófsrer» repioyada?y com' toda^vede^c ídaioS^fíòs , re-*

v^iy^fcnfónça^ ibfriaos

Q

Gc^i^^j^e^ mbír, ^ Mas oSenhoc
' * »> íalvoa



lrftmnobi!CS^í^.plefc9aer ic íetaaoÉafiílfcfc as: teiím?^^ tofotom
ífiio que cnçjícccis para o juizo^nim ftrqiicci íqísp<aT^% ípíi*-

tQ:.j^^Jik'y(iL£&Çr áiãsímc kgur-aiuizdo Geccf í]fte.ídi£laf3ê

figam os luizes da terra. PrcccdanT.mn:ceíafcixiJBDâ>cSi^^^^^^

0áidií^^f|c;{)or;ct^]^jef^(2ignbriii4$Vpdraib^

pfefíBas^r&ybâU^ ítfcibíttoeciÊO par3)ciif^'»i*^ciuMr^ crKfij^ p^^á^b

cííftigoriiaitiífayhamá.quaiTÍ3Von ceni >^ ^^

f^ft qtjet^iâi arigncrrôticiadòç jlilgiaiio^c^V itc

^

i^ípcftircisíiEm^aíBítca^^ o?>^^

pd\ti^téfepatóbarfS^comafetráfSfaíéí^^^^

ráíO{)ídmá% ic dsÍQcnhecèraireferaB paia ícipiíbí^í decio.ia«

mcfaao tempOíf©baiè^flm>aquellcs?v.;€atiíiGÍc^ ccá^grepdos»^ rs

Iflo he o que deve JÈaera ltifli<!3: vejamos teveni^íjiDOqBe

d0^^diííeGbtiftoía'Ni<a3éírm|li?E ijiicitaESeiatef:^ ^^íáa:írmi^eã Uan.s.

ctm . Quereyb u luz'a fet julgada idos ii€qaíec^»&:«sàtcpti^íei^

o&homeiisastr<rvaM'kffi. *Ha IT2ÔÍS to
Bostftmi^daçqiiôas Érearm|r£)onídie^í^^

zan^)ulgaíírI»ta?mirádGbaTmeht«c^©oo ©e trjcs grapá^à

erros q«efe cometèraioi ncíte iuizorariíojamento,xcgucitaf^>*^
parciaiídá-de: Vamèloavendó; >-;:;t Kí^^^-^^^^-^b m&?oí elift o^í

^amlucem: Entr30ii>í ttiz no juizo dos jhom^ní?f& ícn^^c<«iir§^

os homens pcllas trevas contra a luz. Ha^^ tal prefla*' Ha ítal akô^ *

jamcnto? Que eícaçametefc prcícnte a luzjpara que a^jplgiiíró
Vemt luxm mufídum;^vi2nào logo ie v^ Ccndfenãda: Bt^MBxe'
runt honikíes mãgis ièmbrM^qu£^mÂmimí\ ? Affi ÍÉCÒlíllenô- hâ^
laz j Mas-poriíTo á4uz fe condefla;:p©rque Moíidcfta aíTf. St as>

hoíneas
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ho »t (IS confidcràritti devagar perhmafia pirfci feímofuta ,Jc
umidadc da luz: por outraa fealdade^fc males das trevas, nunca
l^igarain as trcvai poc mclhprcs,quca.luz,mascomonainouvc^

ariraiacçmfcas homens afcateaoíalà tímcrakios ,condénoufcai^
iuz. Etd$lexcrun$m£gis tembras.qiMmUcem^^i^ juizos arc^
ccpitadoscpiiiofcntcnceamxompoacalyÍ5> femcíjccamor^f

^cvotaro cntcadimçtitd^otoa^ voocadcj Igf âUcMer^íni. E cft^
toyo regando erro. Sabtfntporqdcaljazfahio^ndcnadaneftc
lUizoí Porqiicfoy Idiea vonude,«4iai»i a razam. Ouc hade fa
«cc hwaacegi/cpan* fuigaris cègasí E ondaos Idizos fe faaqcm
as cega^qac«uito<iiic>ffl dElimcm:ircvw , Ôtrcdcrçâim^ iu-
Bcs.A vontadccomo aam tem olhos luuica acha o queiía , ít*
nam oquc qaer;ft aífi íequcr favor^cr^acharà méritos nas tre-
vas: fc quer condfcnar^acharà falias ca luz.

I>>^xmw»^ iwií^iiííi ioiaram maisi Eis ifl^^
1 tejixizo. Não propofidèram os lulgadore* igualmente affliçoa-
dos para ambas as partesindiaaramfc mais a homa: ViUxirit
mêgíf tenebras^^& a parcfaUdadcs^quc fc havia de fcguir,ícnam
fcnt raroS:ii^ .Onde ha amaa: mais , ai mtfmas trevas fam tilais
fefmofas. qutf a^luz: onde ha amar mesos, a mefroa luz hcmais
fea,quc astrevaà: E porqdencftc Tribunal houve arroiamento
no rçtolver, cegueira no votar, 5c peiicialidade no favorecer, poc
iffo tudo foram defaccrcos ncftc Tribunal : & affi havia de fcc
para ecõdínarçmluze*^ que sò arroiado% ©ego?, & parciaes as
jwdcm condenar; & cfta hc a confolaçamquc ficâ i luz dcfeíli-

mada,quc a nam dcfeftime, fcnamqucm yot^ ccfm pouca ma.
4ureza,quem julga como quer,* quem ama mais.

- Temos acabado oScrmam,(Sc fcnam meenganoaíll a fcfta,

como odiainfltiiram íufficicntcmente nadircc^anv da iuftk'3,q

foytodánoffaDbrigaçam, Conforme o texto da fcfta, j:>arafera
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Jaííiça perfcita,ha de baWr oes Mgsierc^, dcfatcndcr a afjjci-
tos,trataT igualmenfô as partes, fcntcn«car com coreordÍ3,piinir
com uiodcraçair, dcfpachar com prcíTa: Sc hm es acertos que
arbitrouo Amot divino. Conforme o texto dodia para nam fcr
aloftiça impcrfeití,nain ha de avernos luizc-sfevorcccr cõ par-
cialidadevorar cora cegueiraircíplvercom arrojámcnto- &fa6-
os crrosdcquc acautela o Amorhumano. A cautela dcftesct'
K)s & àprofecuçam daqnellcs acertos pedia meu cffieio,.qcx-
hortaffe 6oi» elficaci*a qttcm de prcfentc tem a fcu cargo a juf-
tiça: mas porque íeiquc ©s acertos fe praticam com cuidado»&
os erres íc evitam com dilígcncia,não He Bem que offenda c^m
cxhorraçoensy a quem dfevoengrandcctr com louvores O di-

vino Amor Prcfidenrc affifla com fcu auxilio a tam aiuf-
rado TribuftaVparaque và avante: õt a nòs to-

dos com fua graçaj com que penhore-
mos ^gloria. j^^íB mf>f,é'

LAVS DEO.
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